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2 O MEQUETREFE 30 de Agosto, 1882.

Ojí T x*\m Pt
Rio. 3o de A gosto de 1882.

Redacção, rua da Quitanda n. 56

O nosso escriptorio acha-se aberto das
7 horas da manhã ás 6 da tarde.
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Recebemos:
Repertório ou indice alphabético e chronoiogico dos avisos,

alvarás e portarias do ministério da justiça desde 18$í âté hoje,

pelo Sr. Dezembargador Américo Militão de Freitas Guimai-ães*.

— Jury de Santos, processo crime em que é autora a Justiça,
réo João da Silva Oliveira Pinto e advogado José Emilio Ribeiro
Campos.

¦ ¦ 
. i :;.,: : ry.r-,.

Revista da sociedade Retiro Litterario Portuguez.

— A RsacçâOj órgão dos estudantes catholicos de S. Paulo.
¦ . i— O Scsnario, órgão do club familiar Gymnasio da Juventude.

menos cento e cincoenta mil que são críticos musi-
cães, que occupam-se com o timbre, com o volume,
com a extensão, com a harmonia, com a delicadeza,
com a ternura da voz das Sras. Borghi Mamo, Seal-
chi Loli, Gargáno, Borelli e dos Srs. Tamágno, Ba-
testini, Casteímary, Visconti, etc, etc..

E' uma cousa assombrosa a erüdicção musical
que manifestam todos estes críticos, que vão da pla^
téa.âs torrinhas.

A onda do enthusiasmo sobe cada vez mais. No
dia em que se cantou os Hugueiiotes, a vud. do Ou-
vidor esteve em um movimento desusado e o Sr.
Francisco Castellões teve a sua cohfeitaria etn es-
tadò de sitio, desde as :§ horas da tarde até as 8 da
noite." x.-x ;.;-•.••'•;'¦' < 'a -a èIIx"
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\ Toios queriam ir ao lírico c portanto tórnava-se
impossivei qúe o. Imperial> tivesse lu^ar para tanta
gente. -D-àhi uma espécie: áe irí^urreiçãoqu^ fazia
medõ-.'"! ; $^;:00É^$0

Alguns batalhões foram^q^rtMtóilos ^ o corpo
de bombeiros avisado, para d;3feaso dé^e dar algum
incêndio. . .

, O povo está entregue ás commoções lyricas de
modo a nao dar attenção a outras questões que nada
parecem, masque... calá-te bocea...
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-L« S.aison, jorn al de modas parisienses, numero correspon-
dente a ultima quinzena.

Obrigado.
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Felizes tempos são os que vão passando, tèm-
pos de alegrias e enthusiasmos lyricos, chimeras
encantadoras que illudem o povo, esta criança gran-
de, fazendo o esquecer amarguras passadas, arre-
dando-lhe o pensamento dos desgostos que com
certeza ainda estão por vir(.

A companhia lyrica do maestro Ferrari é o unico
assumpto que occupa as palestras dos nossos elegan-
tes, esses ociosos felizes.

Não Se falia em outra cousa a não ser dessas gar-
cantas que vieram da Europa extasiar-nos, d'esses
peitos italianos que guardam notas argentinas com
que nos enlevam nas noites sonoras do theatro Im-
perial. Em que se lia de fallar a não ser no ly rico?
Os botoeúdos já não estão em ordem do dia; a po-
litica presentemente pouco dá. O negocio das Mis-
soes cahiu em podre calmaria; Chique-Chique ha
camara, Corrêa no senado.

De que se hade occupar as horas de causérie. a
não ser na companhia lyrica ?

Na côrte a população ascende a 'quatrocentas
e tantas mil almas. Pois, com certeza, dentre essas
quatrocentas e tantas mil almas destacam-se pelo

Estamos em plena primavera, dias magníficos,
noites esplendidas. Não faz calor, não faz frio. O
clima é o mais hospitaleiro e confortável que é pos-
sivel. ^

Escrevo estas linhas em um estado indescripti
vel de alegria e de maior serenidade de consciência.
Estou na Tijuca. n'esta Tijuca conhecida dos flu-
minenses, cheia de sombras, de mysterios, de qué^
das dágua, de zumbidos, de grutas silenciosas, de
estrellas que nos fitam com os seus grandes olhos
luminosos; d'essa Tijuca emfim, que ás vezes pa-
rece parodiar o poema do Ramayana. que, se-
gundo nos conta Michelet, quando elle foi cantado :
Brahma même en fut ravit. Les dieux. les genies.
tous les ètres. des oiseaux jusquJaux serpents. les
hommes. s'écriaient: « oh! les douxpoême. qu}on
voudrait toujours entendre! Oh! le chant deliciem!»

A lua erguia-se no céo, grande, serena, sonha-
dora, poetisa dos espaços. *

Eu disse com os meus botões : como sou feliz !
não sinto brotoejas, vejo só o céo azul-escuro, a lua
silenciosa, as arvores serenas, as flores que perfu-
mam o ambiente, as grandes rosas suaves e as ma-

tt ¦. zí_dresilvas dolentes, que fazem nascer iValma os sen-
timentos do amor lascivo.

Eu estava longe, longe dos homens, da politica
mesquinha de interesse local ; estava emfim na Ti-
jucá, no alto da Tijuca, lá, onde não podiam chegar
nem a Musa do Povo do bardo Octaviano Hudson,
nem o estrepito dos applausos do povo dos do-
mingos ás comédias do Sr. França Junior.

.. *
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O Sr. conselheiro Rodolpho Dantas foi alvo (per-
iTiittam que lembre que este alvo é chapa). Mis
continuando, o illüstre conselheiro Rodolpho Dan-
tás foi alvo á semana passsada de uma manifes-
tação (esta manifestação é chapa, mas permit-
tam...), feita pelos alumnos do Lyceu de Artes
e Offlcios, tendo o Sr. commendador Bittencourt di
Silva á frente (este commendador Bittencourt da
Silva a frente é clichê, mas deixem passar).

Gomo ia dizendo, o Sr. conselheiro, filho de outro
conselheiro heróe, teve uma manifestação por parte
dos alumnos e das alumnas do Lyceu Lit era...
não do Lyceu de Artes e Õfficios, com o Sr.
commendador Bittencourt á frente. (Nas festas do
Lyceu de Artes e Õfficios não se pode passar sem
a presença do Sr. commendador Bittencourt, ou
antes sem o dito Sr. commendador á frente).

Esta manifestação do bello sexo do Lycêo de
Artes e Õfficios foi assim descripta por um folhe-
tinista de uma das nossas folhas diárias :

«Um dos factos mais notáveis quese deram a
semana passada foi incontestavelmente a manites-
tação feita ao joven conselheiro Rodolpho Dantas,
pelos alumnos do Lyceu de Artes e Õfficios. A
nom legião encorporada, tendo á frente os seus
professores, foi render o tributo de sua grttidao
áquelle que mais tem pugnado pela instrucção do
sexo feminino. .

« A procissão passou na melhor ordem pala rua
do Ouvidor, precedida pòr uma banda de musica
e illuminada por luzes cambiantes. 0< edifícios
onde funccionam folhas diárias illu ninaram as suas
testadas para receber com honra aquelle bando de
pássaros que tentam quebrar as gaiolas da ignoran-
cia, para voar em espaços mais illimitados, banha-
dos pelo sol dà sciència, que um dia por vir illumi-
nará as almas, espancando as trevas do erro e do
preconceito. . .

«Õs alumnos eram em grande numero, princi-
paltnente os do bello sexo. Moças vestidas de
branco, algumas dellas lindas como os amores,
tinham tjo rosto uma expressão de alegria que se
dómiiiúnicâva áòs outros, os estranhos á festa.

«- Feliz Rodolpho, dizia um outro . est a d sta
tambem moço, mas não tão feliz, és o primeiro a
participar de gloria semelhante!

A;«l mmmgiãp vái «.audar-te, vais ouvir uns
discursos proferidos por lábios corahnos, e pertu-
mados por todos os lyiios da candura. Vais colher

me de mulheres bonitas, da nossa melhor sociedade.
Contava-se no salão cerca de duzentas senhoras,
sendo cento e cincjenta mirabolantes pela bel-
leza, pêlo decóte, pelas espadas nuas, pela lascívia,
pela elegância e pelo deslumbramento de suas tot-
lettes*

Até horas adiantadas da noite dansou-se na me-
lhor ordem.

i

O Lyceu Litterario Portuguez deu a sua festa na
mesma noite em que o Cassino Fluminense abriu as
suas portas ás elegâncias mundanas. Apezar d isso
a sessão foi muito concorrida, sendo presidida pelo
Sr. ministro do império.

Acharam-se presentes algumas senhoras e os brs.
Avellaneda, senador Correia e alguns homens de

Á Exma. poetisa, a Sra. D. Adelina Lopes Vieira,
recitou uma poesia do Sc Thomaz Ribeiro, pela
qual tem aquella senhora uma predilecção immensa,
pois a recita em todis as festas litterarias, ha dez
anuos a esta parte. Admira que a distineta poetisa
estando em uma terra de bons poetas, recite em
toda a parte uma producção do Sr. Thomaz Ribeiro,
velha, gasta, roda dos ratos.

Emfim, cada um come do que gosta.

Os bailes de S. A. o príncipe, conde, marechalis-
simo e estalajadeiro, têm sido muito concorridos,
graças a amabilidade do sereníssimo príncipe, maré-
chaí, conde, negociante por atacado e a varejp. A
esses bailes aristocráticos não vae.gente de cortiço,
apezar de ser S. A. senhor e possuidor de alguns
cTesses palácios. __

T . ¦
Na politica do paiz não tem havido nada digno

de nota. ¦_
A immortal questão do Chiqüe-Gtnque^tfmTtü^

mado parte do te npo á câmara temporária, uma
questão mesquinha, pifia, repugnante, de politica
local do municipio. em fim, de Ghique-Ghique. .

Dècidiram-se a dar sessão nos sabbados; isso
mesmo porque o imperador exigio.

Afrolhou-se o orçamento da receita gei?al do im-
perio, bem contra a vontade de muitos represen-
tantes da nação, que ficaram engasgados çom os seus
discursos victerinarios.

Oscar Filho.

ps pensamentos destas consciências sãs, puras, ho-
nestas, de meninas-moças, que hlo.de corar cheias
de alvoroço quando te dirigirem o discurso.

« Felizílodolpho, como te invejo! »>
« Estas palavras dizia um estadista ainda em em-

bryáo, mas què ha de ser ministro pira gl >na deste

paíz e para receber manifestações da nova legião. »

T
O ultimo baile no Cassino Fluminense esteve sim-

plesmenteesplendoroso, com uma concorrência enor-

"fe*--

X<ulx Gama
A causa dos captivos acaba de soffrer um pro-

fundo golpe, uma perda irreparável com a morte
do cidadão Luiz Gama. Elle foi tambem escravo
em sua meninice, compartilhou dos infortúnios, do
fei, das agruras, que soem tocar aos qúe perten-
cem á triste raça dos escravos.

Tinha talento e lutou corajosamente para fazer-se
cidadão e o conseguio. Desde então consagrou todo

'
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O MEQÜETREFE 30 de Agosto. 1882.

o seu talento, trabalho e coragem, afim de melhorar
a sorte daquelles de quem tinha sido companheiro.
Constituio-se o advogado dos negros que encontra-
vam n^elle o medico, o protector, o amigo, o irmão
e até o Christo que os ressucitava a elles, os Laza-
ros da sociedade.

Como homem publico deixou Luiz Gama indele-
veis provas do seu talenco e do seu caracter leal,
spartano.

Advogava em São Paulo onde o seu nome era
um dos mais populares.

Damos o seu retrato na ia pagina como prova de
homenagem á sua memória,

Noticiário

Gargano, além de uma figura sympathica, tem
uma voz melodiosa, crystalina e pura.

Ao lado desses astros de primeira grandeza yê-se
o Tamagno, Battistini, Castelmary, Visconti e ou-
tros e outras que é um nunca acabar. A compa-
nhiaé uma constellaçao fulgurante.

Tem-se cantado a Sentiramis, a Traviata, os Pu-
ritanos e os Huguenotes, e todas estas operas, prin-
cipalmente a ultima, fizeram verdadeiros suecessos
e assignalaram uma epocha lyrica cheia de encantos.

Na noite em que cantou-se os Huguenotes, um
lugar nas torrinhas vendia-se por quatro e cinco mil
réis.

Parabéns a todos que amam a boa musica.

Estão em moda os tufões. Ha grande numero de
relógios no prego por causa da companhia lyrica.
Sobe a onda de cadáveres, atterradora e feia. Mor-
reu ha dias um dilettanti, fizeram autópsia no ca-
daver. No bolço das calças não acharam nem uma
íiota do banco, em Compensação tinha o estômago
cheio de notas demusica. Na câmara dos depu-
tados ha todos os dias bom sarrabulho, de meio dia

/ á uma hora da tarde, náo percam. Np senado bom
sarapatel de emendas.

Nós ainda residimos na mesma casa e estamos
promptos a receber as amáveis visitas dos Srs. as-
signantes, e a correr á pau os amoladores, esses ga-
tünos da paciência alheia.

Temos ido a todos os theatros. Vão muito bem
e ha publico para todos elíes.

No Principe, Sino do Eremiterio.
No SanfAnna uma comedia, original dos dous

irmãos Arthur e Aluizio, ambos de Azevedo.
Nos Novidades vozes hespanholas, cantando lin-

das Zarzuelas.
O Recreio ás voltas sempre com as peças do Sr.

França (K 7) Júnior. Acaba de exibir mais uma do
mesmo autor Um carnaval no Rio de Janeiro.

¦.,..

No S. Luiz a companhia da Sra. Ismenia repre-
senta escolhidos dramas.

A Sra. Pezzana admira o publico fluminense com
o seu talento artístico, no Gymnasio.

O theatro da rua d'Ajuda vae em progresso.
Os nossos parabéns a todos.

VfíStüra.

Pelos theatros
THEATRO LYRÍCO

- ,

A companhia Ferrari tem caminhado de triumpho
em triumpho.

, Desde Semiramis, a peça com que estreou a com-
panhia, até as Huguenotes, as noites do lyrieo têm
sido delirosas.

Ao nosso ver ò Sr. Ferrari nunca trouxe ao Rio
de Janeiro uma companhia que tivesse um con-
jünçto de tão bons artistas, como esta que ora tra-
baUia no thea tro Pedro II.

O publico está contentíssimo com a companhia
e com o Sr. Ferrari, e nas noites de espectaculo ma-
nifesta o seu contentamento em palmas estrepitosas
que ensurdecem.^

Borghi-Mamp, já nossa conhecida, cada vez se
torna melhor. E' uma voz que vale tudo e parece
qüe, dia para dia, afina-se mais.

Borghi-Mamo quando canta, encanta.
Scálchi Loli é um magnífico contralto, talvez o

ifíélhòr que tem vindo ao Rio de Janeiro. O pií-
blico recebeu-a com um enthusiasmo estranho, pela
primeira vez*que se fez ouvir.

Clichês parlamentares
José Marianno:
— Carnes verdes da provincia de Pernam-

buco — Elle quer comel-a toda. Que tigre ! .

Barão de Canindé:
— Estradas de ferro de Baturité, do Aracaty,

do Icó, de Cábrobó^Catolombó —
Pobre barão! és bom homem mas não furas pare-

des. ¦

Penido:
— Apoiado, todo o fèi\fa\ justiça ao caracter

de V. Ex. —
Isto é o que elle diz todo o dia, a toda a hora,

com cara de S. Pedro de taberna.

lAPOLacerda Werrieck:
— Agoas do Rio Douro, tacadas com çm ou

com gato, — cachorreiros, cachorros e bugiréçve-
lhos.

'Ui
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Martim Francisco :
L- Pereira Cassiano de todas as maneiras ; com

bçigens, com batatas e com petit pois.
*'r*í¦ -'¦ ' ¦-¦. .

O
Andrade Figueira :
_ Nego o meu voto. Só sei dar dinheiro a

mim— Não vê que eu concorro para se dar aos
outros.

Pois não !

Aquella mascara

—. A dòr transforma-te! Estás desconhecido. Já

não tens o entendimento e vivacidade dos dias da
ma alegria. Que desastre repentino te deo essa im-
mobilidade do espanto ? Desfolharam-se tão cedo as
flores de tua primavera, estão desbotadas as rosas
de tua face. extineto o fogo desses olhos, que
davão alma a tudo quanto dizias. A tua alma expan-
dii se mos.rava-se tranca como a verdade: illumi-
riava-tè o rosto, como um sol rutilante na unmensi-
dade tranquilla do mar. Eras exaltado, febril no

aue sentia; cada palavra tua era o esto defuma
oaixão latente. Tinhas o segredo da fascinação a

Magnanimidade do heróe, e a impertinencia do

er°otista: eras a um tempo serafim e demônio,

po^dias transportarão sétimo céo, ou.atirar ac) ba

rathro a mulher que te seguisse. Tinhas a conr
riencia da forca e rias-te de todas as mulheres, nao

te affli na o amor. Ainda era cedo para pensares
n'issoDse é que se pensa quando nos atiramos a

luz qüe nos deslumbra. Comparavas a sociedade
a um oceano revolto, e só tinhas em vista levar o

teu baixei a porto seguro ; a estrella que te guiava,
a monção fagueira que desfraldava aos pontos do

céo a tua vella branca que havia de ser, a nao ser
p° 

O amor era um pequeno movei para ti; a ambição
dava te maiores impulsos, querias ser grande, e do-

minar, absorver os outros. :
De facto tinhas em ti um poder asSimilador redu-

zias os outros a ti. No meio dos caprichos da tua

individualidade altiva mostravas grandes verdade •

Eras tod) sensuálista, cercavas a vida de .Píeres,
m-is só d^auelles que te proporcionavam os retur-

do aue todas as sc encias do mundo, era a syn

fhesS uprema das faculdades do homem., porque
, m „.,„ ePe iáawl& a consciência de si.

plástica, chamavas-lhes Verna, um nome insultante
com que mostravas a sua incapacidade para senti-
rem o bello. .

Dotado d'esta serenidade impassível que tem o
homem verdadeiramonte superior, ás vezes nao sa-
bia porque deixavas um instante de ser bom ; nao
se te dava de sacrificar os outros comtanto que te
engrandecesses. Parecia um egoísmo revoltante.
Tu não professas a igualdade. Os Verna existem
para entulharem as vallas em que o heroe poderia
cahir. Isto é assim. Já vés-que te conheço. Para que
te escondes agora ? Porque me não contas a ancie-
dade de todas as tuas dores ! Eu sou incapaz de te
humilhar com a minha compaixão. Se te custa, nao
me digas tudo, deixa-me advinhar, presentir o mais .
temos em tudo a necessidade do indefinido.

As grandes dores são como asjagrimas ; são mais
ardentes á maneira que se represão.

(Continua)
'¦¦¦'¦¦;-'.¦¦'¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦* ' * 

i í" 
*., *i *^

¦ ¦-¦¦'...-¦ ¦*¦ 

¦

' A. ','¦¦¦F*hilosopliices

Ha uma differença capital entre os maldizentes e
os carpinteiros : uns assoalham calumnias e outros
casas.

O maior dos preguiçosos é o estômago : nem si-

quer come com a sua própria boca.

Poucas cousas são mais desagradáveis do que tra-
balhar n'um cortume : ainda assim antes curtir cou-

ros do que fome e sede.

Ha quem ache que os livros dos tabelliães não

respiram poesia: no entanto não ha n'elles folha

sem verso.

Os cães sãp como certos homens políticos : mor-

rem por comer bola.

Bombardear uma cidade é procurar convencel-a
— por parábolas.

' 
1 ac^iu^ não a conhecias pelos princmios

etetosÇda° justiça, era P-cisofobretudo que fosse

capaz de produzir uma obra d arte. 1 odas as tuas

disposições eram esculpturaes pod. im-se reprudu-
zirPno mármore ; não era a affectaça, que te levava

a esse estudo, eram as tua, ideas da eu ythmia, a

necessi fade de completar as expressões d : tua a ma

no movimento exterior que mais as 
^'^sse^

áquelles que se riam e violavam os encantos da

Fazer um monte-pio é ter o cuidado de deixar
uma pensão á familia. Muito melhor é não o fazer
e deixal-a sem pensão nem cuidado.

Bob Junior.

Typ. Hildebrandt, r. d*Ajuda n. 31.
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